
ECONOMIA / BRASIL / MUNDO

Menor jornada de trabalho
Ministro do Trabalho, Luiz Marinho diz que governo é simpático à redução de horas

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

Governo deve apostar na redução de 44 para 40 horas semanais 

A
o comentar o encon-
tro com centrais sin-
dicais na terça-feira 
passada, no Palácio 

do Planalto, o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho, disse que o gover-
no federal vê com simpatia a 
proposta de redução de jor-
nada máxima de 44 horas 
para 40 horas semanais.

“Esse é um debate ex-
tremamente importante. 
O governo vê com muita 
simpatia a necessidade e 
a possibilidade de reduzir 
a jornada máxima para 40 
horas. Acho que o país está 
preparado para isso. Mas o 
ambiente de debate não é 
com o governo. O debate é 
com o Congresso Nacional 
porque é por emenda cons-
titucional”, explicou.

Em entrevista durante o 
programa ‘Bom Dia, Minis-
tro’, produzido pela Empre-
sa Brasil de Comunicação 
(EBC), Marinho lembrou 
que diversos projetos que 
tratam da redução da jor-
nada de trabalho tramitam 

no Congresso, inclusive o da 
jornada 6x1. É um “outro de-
bate que casa com a redução 
da jornada máxima no país”, 
observou.

“Sempre chamo a aten-
ção para o seguinte: o fim da 
escala 6x1 é uma discussão 

importante. É o turno mais 
cruel para os trabalhadores, 
em especial, para as traba-
lhadoras. Ter só um dia de 
folga na semana acaba sa-
crificando demais as mães. 
Portanto, há uma necessida-
de de debate”, analisou.

E prosseguiu: “O tema, lá 
no Congresso Nacional, tem 
a simpatia do governo, tem 
muita resistência, especial-
mente do empresariado do 
comércio e do serviço tam-
bém. Agora, é preciso ter 
maturidade e seriedade no 
debate. Espero que no Con-
gresso os deputados e se-
nadores possam estar sen-
síveis para enfrentar esse 
debate com trabalhadores e 
empregadores.”

Direitos políticos de 
Brazão em debate
O PSOL apresentou ontem 
consultas a comissões da 
Câmara dos Deputados 
para saber se o ex-depu-
tado federal Chiquinho 
Brazão (sem partido-RJ) 
poderá ou não manter os 
direitos políticos após per-
der o mandato por faltas.

A reação do partido 
ocorre após decisão da 
Mesa Diretora da Casa, 
que acabou optando por 
essa solução em vez de jul-
gar a cassação em plená-
rio. Segundo o PSOL, o re-
curso pode ser usado para 

driblar a Lei da Ficha Limpa.
Chiquinho Brazão conti-

nua elegível e, caso não rece-
ba uma condenação até outu-
bro de 2026, pode até mesmo 
lançar candidatura e partici-
par do pleito do próximo ano.

O PSOL protocolou con-
sultas à Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) e 
também ao Conselho de 
Ética da Câmara para saber 
se deputados que perderem 
mandato por falta ficariam 
inelegíveis ou não.

Papa deixa texto com 
conselho a casais
O papa Francisco compa-
rou os relacionamentos de 
namorados e recém-casa-
dos a um tango — a dança 
de sua terra natal, a Argen-
tina, em um texto inédito 
que preparou para o livro 
‘Youcat. Amor para sem-
pre’, que será publicado 
pela fundação editora do 
Catecismo oficial para os 
jovens da Igreja Católica.

“Não se trata de uma 
dança passageira, mas 

de uma aventura que, com 
incessante encantamento, 
dura por toda a vida”, escre-
veu o pontífice no prefácio 
da publicação, ao confessar, 
inclusive, ter “dançado mui-
tas vezes” na juventude.

O volume, segundo o Vati-
cano, foi pensado para acom-
panhar as novas gerações no 
caminho rumo ao matrimô-
nio cristão.
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